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A Epagri (Empresa de Pesquisa Agropecuária 
e Extensão Rural de Santa Catarina) estuda os 
impactos da poluição de origem fecal originária 
de áreas urbanas sobre a qualidade dos molus-
cos (ostras Crassostrea gigas e mexilhões Perna 
perna) produzidos em estruturas flutuantes na 
costa do estado de Santa Catarina (SC). Esse tra-
balho objetiva proteger a saúde dos consumido-
res desses organismos.

ESTUDOS REALIZADOS
2007/2008 – Planos Locais de Desenvolvimen-

to da Maricultura de SC. Durante um ano foram 
monitorados quinzenalmente os níveis de colifor-
mes em água marinha em 37 pontos do litoral ca-
tarinense e feitas análises de coliformes em uma 
amostra de moluscos de cada um dos 37 pontos 
de coleta.

2009/2010 – Controle Higiênico-Sanitário de 
Moluscos Bivalves no Litoral de SC. Durante um 
ano foram monitorados quinzenalmente os níveis 
de coliformes na água e nos moluscos em 39 pon-
tos da costa catarinense. 

2012/2013 – Estudo ambiental para o ordena-
mento de parques aquícolas destinados ao cultivo 
de moluscos bivalves de acordo com padrões in-
ternacionais. Durante um ano foram monitorados 
mensalmente os níveis de coliformes na água em 
50 pontos dentro dos limites das baías da Ilha de 
Florianópolis e em moluscos quinzenalmente em 
30 desses pontos. Foi realizado o monitoramento 
quinzenal dos níveis de coliformes nas águas de 
50 rios que deságuam nessas baías.

PRINCIPAIS RESULTADOS:
• Os níveis de coliformes na água drenada por 

rios de bacias hidrográficas atendidas ou não 
por sistemas de coleta e tratamento de esgoto 
na região da Grande Florianópolis não diferem 
significativamente, o que indica ineficiência dos 

sistemas atualmente em operação. 
• Foram detectadas correlações diretas entre 

a população humana residente em bacias hidro-
gráficas que deságuam em até 3 km das fazen-
das marinhas e os níveis de coliformes na água e 
nos moluscos.

• Foram detectadas correlações entre a chuva 
e a radiação solar com os níveis de coliformes 
na água das baías da ilha de SC. A correlação 
com a chuva é direta, isto é, quanto maior os ní-
veis de chuva, maiores os níveis de poluição fecal 
na água, enquanto a correlação com a radiação 
solar é inversa.

DESAFIOS
• Resultados de análises de balneabilidade re-

alizadas há anos em SC indicam que a qualidade 
microbiológica das águas costeiras está piorando, 
apesar dos investimentos em sistemas de coleta e 
tratamento de esgoto nos últimos anos.

• Os resultados evidenciam que os níveis de 
coliformes em fazendas marinhas servem como 
um bom indicador dos níveis de poluição fecal 
que atingem essas áreas, em SC principalmente 
aquela gerada pelas cidades. Porém, esse pa-
râmetro não serve como indicador dos impactos 
ambientais causados pelo cultivo de moluscos. 
Coliformes são bactérias que indicam a presença 
de fezes de animais de sangue quente, que não é 
o caso dos bivalves.

SOLUÇÕES
• São necessários investimentos em estrutu-

ra de coleta e tratamento de esgotos em SC. É 
preciso ainda verificar a causa da ineficiência 
dos sistemas atualmente implementados. Esforços 
para a verificação de irregularidades nas atuais 
ligações e incentivo à ligação às redes de coleta 
de esgoto já instaladas são necessárias. 

Robson Ventura de Souza1 e Luis Hamilton Pospissil Garbossa1.
1Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina.

Estudos dos Impactos da 
Poluição Fecal Originária das 
Cidades sobre os Cultivos 
de Moluscos Bivalves 
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• Futuros projetos devem investigar os impactos 
dos cultivos de moluscos sobre o meio ambiente 

em Santa Catarina por meio do monitoramento 
de parâmetros adequados a esse fim.

Figura. Modelo desenvolvido para prever níveis de coliformes na água das 
fazendas marinhas de SC com base na radiação solar e precipitação acumuladas.

Figura. Modelos desenvolvidos para prever níveis de coliformes em água e mexilhões em fazendas marinhas das baías da 
ilha de SC com base na população humana residente nas bacias hidrográficas desaguando em até 1.7 km e 2.9km.
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